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OLHA AI O QUE VO<ES 

FIZERAM PELO 
MUNDO TODO! 

(Leia na Página 4) 

O avestruz que Lê o Tio Patinha 
Educadores no mundo todo lc\'amam o fato c1ue a educação 

atualmente se restringe a preparar os jovens, o mais rapida-
11\cntc possível. para cleten uinado pape] na sociedade. Acon­
h!Ct' assim <1uc uni\'crsitários, <1uc sabem penetrar nos mistél'ios 
do á tomo, ao me.sino tempo t.-seolhcm como 1citura habitual o 
Tio Patinhas ; ou <1uc cfoutorados em ciências reajam como 
crianç:H; sem dcí1::-.a. c,u:mdo coloc-ados diante de fatos que 
exigem espírito lógico e discernimento. '' ~ realmente espan­
toso veri ficM como a mentalidade dos estudantes de nível 
superior está reJ)leta de superstições ele concepc;ões inexatas 
e: nfio assimil:1dn:;, como ele-s se encontram sem defesa alguma 
:1nte apelos dcm.ttgógicos, palavras e prega(jóes va.2ias1·, escreve 
o educador americano Sidne" Hook. cheíc de uma comissão 
que cs1á investig-ando o sis.tema moderno de educa<:ão nos 
Esrndos t; 11idos. 

'' A partir de poucos anos ãtrâs. ser guru 1la lndia tor-
• 1f uou-sc.: uma proíissão rnmo ou mais rendosa do que a de qual­

qul·r grandi; cm1)rcsitrio. Pelo menos e! o <1uc de1nonstram os 
1nais caràcll·ris1icos represcotan1es da classe, const~nttmcnt;'.! 
badalados pdas agências noticiosas internacionais e· inrnri:H·el­
mcntc n:ctbidos por milhnres de :i.dcptos nos :tcroportos onde 
desembiu·cam. Sej;;i em Londres, Nova Déli, No\'a Iorque 01.1 
P:1.ri s ... Segundo o Prof. ~furilo Nunes <le Aze,,eclo (Filo­
so{ia Oriental na PUC). presidente da Sociedade Teosófic:i 
do Brasil. '•o fenômeno da gurutitc é uma epidemia que estã 
acontecendo hoje em dia. típico de nossa época. Não, os 
pseudo•gurns não estão sós: há pseudo.médicos, pseudoken­
genheiros, pseudo-economistas. pseudos cm rodas as espécies.•· 

uvivemos numa épe>ca de transi<:ão, cm que o espiritual 
não pode ficar desligado do material. E é al que entra, infe-

lizmente. o grande interesse pelos lucros. Principalmente num 
mundo em que a neurose e a psicose são unta constante. O 
Bra::,il tem 10 milhões ele pessoas com ·perturhac;ões mentais de: 
vários tipos. Portanto é um bom campo, assim como os 
Estados Unidos e todo o resto do mundo, para o alastramento 
1k-sta epidemia. Nada mais são ,1ue exploradores da crc:­
dulidacle pllblica... Cada um tem o guru que merece ... 
l:ma pesSOA que se afirme. vista um manto ou deixe crescer 
o cabelo de uma forma estranha e fale numa língua incom-
1u·eensível. p:1ssa logo a ser considerado como elemento ini­
ciado. t:m iluminado" (Fatos e Fotos 15/10373). 

Guru f palavra indiana que significa mestre da verdade. 
O Í<.>nômcno citado da "gurutitc" tem acontecido também 
dentro da igl'eja, hoje talvez mais <1ue nunca, qua1ttlo vivemos 
uma época de incertezas e reversão de valores. Muita segu~ 
ran<;:a se diluiu, selll. levar consigo o conforto ele sentir•se 
dependente e proLeg-ido. ~esta arraiK3da tendência para de• 
)'H;ndcr, os iluminados e os íin6rios faturam o seu ibope. Fé 
J>:tSsa à niío se distinguir mais de dt:pendência ou admiração 
f>elo guru, scj:t ca1ólito ou budista. 1

• Agora vocês me larguem. 
deixem de depender d1,;: mim e vão sozinhos pelo mundo afora, 
fazendo de todo nnmdo discípulos meus•·. A ordem missio• 
nária de Cristo. na sua forma mais essencial. foi entendida 
como um dçspir .. :;e de toda seguranc;a e um arriscar-se nu, nu 
de mdo, para afirmação dos valor<.~ humanos mais adultos: 
a liberdade e o sentimento de responsabilidade pelos aconte .. 
cimentos. "Posso ficar lendo o meu Tio Patinhas que os 
outros l'esolvem l' é o mesmo que a avcstiuz de cabeça na areia. 
O mundo está aí e você é o seu missionário, ou então você 
11~0 quer íé cristã: quer é papai e mamãe. 

C A TA 81 S & C A TA C RE SE,S 

TRINTA MOEDAS DE PRAT p., SEM A <ORDA 
t. Aramis Mo11teiro. sec1·etário da Fazenda de Kova 

lguaçu (\'isão 27-08-73): ·• ... o li\PS chega a arrecadar 
a,,ui .i9 miUtC>t·s de cruzeiros JlOr ano, sem dar nada de subs• 
tand:11 trn trO<":l". E as iilas. seu Arami!i? Acha pouco? 

2. · >: um :t!.50mo d(' populi::.mo :i Gazeta de Notíciai. 
t0l-09,-i3): "Temos. Presidente. que existem forças ocultas. 
11<J'lerosas f ·r<;às ocuh:'Hi, donas ele pre~os e gêneros, empenha­
das em desfazer a bela ima~em popular de \'. E.xa, :Mas não 
M· .itcmorize - e \ ·. Exa não C homem de se ~-une<lrontar -
l' grite um b1uu, a essa curriola de exJ>lon\dores da fome dó 
po\·,1 ... Sub11rod1110 de cntacresc: quem te pediu · conselho. 
g<udinh:t? 

3 . Jorn:ll do Bl'asil (25-09-73) a propósito de Josué de 
Castro : '' Denunciando a fome uni\'ersal como uma f'raga 
fubricadtJ prfo licm11~m e não como um fator natural. o autor 
da G,?opolítico tftt /Qmc ... combatia as teorias neomahhusiana,. 
divisando apenas li dr/esa das miuorios pri·vi/cgiadas, cotitra oi 
i11terrs~i'S 1rn1,··utit11s tfo uwioria". E dizer que o lr•mem entrou 
pelo cano, hem, brasilino? 

4. Pro,•érbio da semana no ((uai se apresenta, entre 
outras. a causa da recalcitrância do dito brasilino : "Enquanto 
o Jl~m v:-ü e vem. íolgam as costas". 

S. Enquanto a linha Norn Tguac;:u-Prac;a :'.\fauá não re­
·cebe os ônibos hlmgaros, com ar condicionado, música suave. 
p01tronas reclináveis. cigaros-colabora<;:ão Souza Cn1z, coca­
cola colaborac; . .1.o da mesn-.a1 rc,·is1as e jornais gratis etc,, 
anuncia b veuerando Jornal do B-ra$il \ 25-09-73): uA maio• 
ria dos ônibos <"ai aos pedaços. mas a velocidade de cruzcirÕS 
nunca é in ferior a 100 km/hora". Catabi de experiência 
frito. E daí ? 

.. Li no JB. cdi<:âo de 2l-9•73 que o Dr. O. S. ,,on Euler, 
r•rêmio Xobcl de Física. disse que cob.i:ias hum.,nas deveria111 
:-uhstituir os animais dos laboratórios de pesquisas. devendo-se 
tom.ar maiores cuidados com tais cob.aias. Poderia ser t)Crgun­
t:ulo se o Dr. Euler e seus familiares mais })róximos, pais, 
innàos. f ilhos e nt!tos estão incluídos entre ~,s referidas cobaias 
hunianas. Também se poderia perguntar: Por que o Dr. Euler 

(oontlnuo n~ p6.g, 2) 
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IMACiEM 
<ORDATA E 
PA<IFl<A 

1 . Zedasilva liga o r.tdinho. Zefa. 
zefa, é o ·'dr. ~1édi:f ' que vai falã 
pro Brasil. Deixa de bobagem, zcdâ­
silva. que tu não entende a conversa 
cio presidente. Mas zcdasilva é, como 
todo bra$ileiro, um homem cordato e 
p.1cí íico. Resolveu escutar. Escutou 
primeiro uma introdução elogiosa. b.'\~ 
cana. bem bolada. O n'lbugento tio 
Janjão, sempre ressemido, murmura 
entre o.s dentes. E depois escutou 
como o ºdr, :\{édis'' começou a falar. 
a ,,oz grossa. a vo;: cansada. E 
escutou: 

2 . •· A J)reocupa<;ão suprem,, do 
Go,·erno. / como tenho afirmado rei~ 
tcradnmcnte. / consiste cm valorizar 
o homem. /, Ao definir esse objetivo 
primordial. / acentuei que seria ek 
alcançado. / gradm\lmente, / no cam­
po das rela~ões econômicas, / me• 
diante providências práticas e exequí­
veis, / que contribuíssem para melho­
ria do bem-estar dos trabalhadores: / 
sem prejudicar o ritmo \'Cri ficado na 
criação de riquezas". Difícil, zéda .. 
!»ilrn. difícil e bonito. R o presidente 
continuou J>Or aí afora. ,,oz grossa, 
,,oz cansada. ,, 

3 . Pra que tu tâ escutando, zéda­
sil\'a. tu não entende é nada I Deixa 
isso_ pra lã. O home fala difícil e só 
as madanM!' da zona sul entende. 
Z~lasilva teimou ainda cinco minutos 
e cedeu cordato e pacífico. Zefa, o 
'·dr. )lédis'' disse que tudo vai miorá 
no ano <1ue vem, t.\? Nf10 entendi 
tudo o <1ue ele disse, mas que vai en­
direitá a \'ida dos pobres, ah !. isso 
vai. E foi aí justo <1ue irrompeu o 
furacão do .zezioho 01. dez anos, que, 
p.,i. mãe. o p.ão aumentou e o leite 
~u·abou na padaria. Zé e zefa cruzam 
os olhos. Cordatos. Pacíficos. 

(A. H.) 
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PUSLICAÇÃO LITUflGICA SEM FINS LUCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 
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O Bispo e o Dia Mundial das Missões 
A Folha 

l\os:.as comunidadc.:s vivem so­
frendo o J>C-lio de seus gra,·es problemas. 
X ão st.• n:. perspectiva de solu~ão para o 
futuro próxi1Uo, Como é que poclcrcmos 
então desJX>rtar interesse por um Dia )fon­
<lial das )l issões? Esmag;ido pelo cotidiano, 
Sf'r:i <1uf" o hnou,n, rn,te te1· s~n~ibilidade 
p-ara os valores do espirito? 

D. Adriano 
A pcrgunt:'I é séria e leva n. 

uma reflexão t:imbém séria que envolve, de 
um lado. uma situ;:i.ç..io social muito clara e 
muito l.11111:ntável e. do outro. uma questão 
\'ital para a Igreja. 

A situação social de nossa área e de: 
outras áreas cio país é, me parece, grave 
para quem sente os problemas angustiantes 
do povo humilde. Ouso mesmo dizer: só 
,·e a miséria gritante de 11os.sas conumida.de-s 
em íorma de desemprego ou subemprego. 
como iosegurança e doeu<;a. como falta de 
escolas e de hospitais, como serviços públi- . 
cos precários etc. quem possui um pouco de 
fraternidade cristã ou de íilantropia. Pro­
blemas insolúveis:' Creio que os problemas 
são graves e complexos. Mas creio tam.béin 
qut a maiot parte deles se poderia resolver, 
se hou\'esse a dc.-eisf10 ele resolvê-los. Apesar 
<li.: progressos parciais, apes:\r de aspectos 
positivo:;. nas iniciativ.-s do Estado. da Jgr<"­
j:t e das in~tituiçõcs p.1rticulares. quanto 
poderia ser i cito ainda em benefício de 
nossa população. se hoU\·esse planejamento 
objetivo e decidido. se se unissem as íorc;as, 
se estabelc.-eêsscmos prioridades, se nos li­
bertássemos de utopias pcdeccionistas, te 
- sobretudo - considcrf1ssemos na teoria 
e na prf1tic-a <1ue a educac;ão, como forma­
~âo e c:onscic:ntiz.ação, aimkt é o capital 
mais bem im·estido e a fonte certa de solu­
~ôc:. parti o futuro . 

Por que essas colaborações. <1ue são evi­
dt·lltc.-s. não encontram accita<;ão ao menos 
c.·0010 piSrn para reíle:<flo? 

L·ma pala\'ra de orientação. um convite 
à rcilexito dirigidos pela Igreja hierâl'quica. 
i,;m termos 111.·\is claros : pelo papa, pelo 
bispo. sm <1ualqurr conot:'I.Çào sectária, sem 
qualquer J>rocurn de posições privilegiadas, 
sem qual<1uer presuru;ão de infalibilidade 
polí1ica-social. deveriam ser escutado!., Em 
todas lideran<;as da comunidade encontram­
$é cristãos. quer dizer. pcsso.'\$ marcad:\s 
com o selo do Cristo, p<,-sso.,s que se compro­
meteram com o ev:mgelho. O fato de esses 
Cl'istãos não se sentirem atingidos, na víd!L 
prática. pelo e\·angelho nem pela 1>alnvra de 
orientação do magistério da ígrej:'I. prova 
o fr:tgil de nosso cristianismo. risses cris­
tão:- dC\'eriam con\'erter-se, mudar de mcn­
talid::ule e :tSsumir sua responsabilidade na 
construção ele um mundo 111elhor de mais 
justiça e verdade, de mais fraternidade e 
J).17, . 

Ora. aqui está o ~entido de um Dia 
).lundial das ).[issões. 

O Dia ).lundial das ).fissões quér re­
<'ordar-nos em 1>rimciro lug:1r nossa res• 
ponsabilidade comunit!tria . 

Para sermos cnstaos, temos de abrir 
nossas vistas para os irmãos de outras comu­
nidades. dentro e fora de nosso país. Temos 
ele esquecer 1>0r alguns instantes a nossa 
problcmârica, as nossas mágoas e sofrimen­
tos .. as nossas dece~õcs e frustraGÕes, para 
sentarmos, da melhor forma possivel, o so­
i rimento dos outros . 

Para csS:l :"tbt:rtur:1 J>recisamos ser edu­
cados. 

A [grcja é essencialmente missionária 
isto é: nberta Para toda a hum,·midade. Á 
açfto cio Espírito Santo, ação viva e di• 
nâmica, tem de empurrar :l Igreja nos seus 
•.1lCmbros mais conscicrtizados e mais enga­
Jados para o serviço, pàra a COl'responii\· 
bilidade. p.1ra à participação. 
. O Din 11uncli::1I das Missõés nos lem­

bra que a Igreja J>articulal' - a diocese de 
).lova Iguaçu por ex. e nossas par6'l_uias -
tem de ser missionária. Apesar de nossas 
di íiculdades temos de fazer um esforc;o 
gt.•ncroso para le\'ar auxilio aos irmãos de 
án.•a$ m~iis necessitadas. Uma Igreja parti­
cular que se esgotasse nos seus problemas e 
na procura de soluções para as suas difi­
culdades. a ponto de não ter nada para os 
outros. seria negação da Igreja missionária 
de j'csus Cristo. 

Pode ser que esta doa<;ão, mínima que 
seja, nos faç.a descobrir o caminho mais 
curto para a SQlução de nossos problemas. 
T,tlvez seja este o único meio de sairmos do 
impasse pastoral. Uma Igreja pobre que tirn 
de sua pobreza Alguma coisa ou mesmo 
muita coisa para dRr, <1ue dá com genero­
sidade \! akgria fraterna, estou que se rea­
liza como Igreja de Cristo melhor do que 
se fosse btm organizada e executasse todas 
a s f unçõts da pastoral mo<lern:1 . 

Permita Deus que o Dia Mundial da,; 
).Iissões - cai este ano no domingo dia 21 
de outubro - nos converta para a corres­
J>Ons:tLilidade cristfi., l):\ra a sensibilidade 
com os mais pobres e 11€X;essitados e des­
perte em nós a fraternidade e o espírito de 
scr\'i<;o que são a marca registrada do cris­
tianismo. 

Ca1ab1's & Catac,-l'ses: 
(oontlnuao-&o d a 1 ,a p6.g,) 

não se submete a experimentos para estu· 
dos de leucPmfa. câncer, raiva, meningite 
etc? Em se tratando de cobaia humana de 
seu gaborlto, sertam tomados todos os -possí­
veis cutdados• (JS 30/9173, seção de e.artas). 
- O homem não é racional: pode vlr a tor­
nar-se e parece que nA~ é através da tisica! 

•Uma rede de casas noturnas, entre as 
quais famosas boates, mantêm verdadeira 
Jndústda de ·•Call-glr1s" - escravas brancas 
convocadas pelo telefone - com 'alfclamento 
de mocinhas espalhadas em vagas nos apar­
tamentos de Copacabana. Nesta mea.da se 
enovelam sublocadoras de vagas em apar­
tamentos, proprietários, mattres e garçons 
de boates e lnfemfnhos, além das escravas, 
entre as quais se Incluem até mesmo sen­
hores casados. de suposto htgh-soeiety•, 
(UH 3/10/'13). E o caso das Trinta 
Moedas sem a Corda 1 

PLUMA 
COMPACTOR 

ESCREVE MELHOR 



Para você participar da Missa 
Dominical 

21 de outubro de 1973 - Dia mundial ela 

missões 

SlCf\qAQ OI -\LOLHJD-\ 

Há dias. :, revista Time publicou pe• 
qucmt estatisticas da guerra elo \'ictnam. I.!, 
foram gastos mais de seissemos trilhões de 
cruzeiros antigos. Para que? Eis o resul• 
tado: Amcric.;tnos mortos: 55.136. Ame­
ricanos mutilados: 153.302. Americanos fe. 
ridos: . 150.388. Sul-vietnamitas mortos: 
196,863. Comunistas mortos : 93?.793. Ago• 
ra que a guerra oficialmente acabou, íica 
a pergunta ii1apelavelmcnte pairando nas 
consciências: Quem g-A.nhou com essas mi­
sérias? Nenhum dos dois lados ganhou e 
a humanidade perdeu mais :tinda. A igreja 
celebra hoje o dia da$ 1\tissões e nos pro­
clama a palavra de Cristo sobre a qual se 
funda a sua voca~ão missionária: "'fodo 
o poder me foi dado no céu e na terra; por 
isso vocês \·ão pelo mundo todo, para fazer 
de todo mundo discípulo meu e ensinem a 
obser\'ar tudo a<1uilo <1ue eu ensinei a 
vocês". Desde os aJ)Óstolos, durante toda a 
história da igreja, muita gente escutou esta 
ordem ao pé da letrn e se mandou por aí, 
faze1ldO da 80..1. Nova o seu soírime11to e a 
sua riqueza. Para que? Eis o resultado : 
Foi lc\'aotada no mundo a birndcir;:t do amor. 
Os homens não têm que viver uecessaria .. 
mente se destruindo, J)Ois a sua voca<;ão é 
a convivência em que todos se respeitam. 
O mundo não é campo de batalha mas o 
lugar aonde fomos chamados para começ.-u 
a construção do Reino de Deus. Definindo 
pelo contraste, Reino de Deus é o oposto ao 
ódio que ar ma :is mãos e pr0\'oca as matan .. 
ças assassinas. t o oposto dos conchavos e 
conveniências da política humana que dribla 
os problemas e faz vista larga para os fra­
cos, a fim de conseguir a vantagem. maior. 
Em nívd local, é o esforço para a criaç.i:o 
do clima em que todos os seres, também os 
mais fracos, encontram as condições de 
viver a su:i. hmn.'uti<L1de realizada, indepen-
1..lente e li\'rc, ::i.o nível de Jesus Cristo. A 
este trabalho você também foi chamado. 
para fazer parte da essência missionária 
da igreja. 

SU,E,:, 1 ~O OE o\ TO 
• PE~ JTF); l.l.AL 

De acordo com os 1m\nuais, a história 
desde o começo dá passos p!\r.t a frente 
:i.travé~ de batalhas. Heróis são aqueles que, 
com sorte, soulx!ram c:onduzir e ganhar um.\ 
guerra, matando mais inimigos. \'"ale a 
lei d:L sel\':l : a pedra nlt'lior desliza e es .. 
m:1ga a menor; a planta maior faz sombra 
e atrofia :i. menor; a fera 111..,is fo rte põe a 
mais frac3 prá correr. Eis o resumo da 
história sem Jesus Cristo. que de certa 
maneira é t:l.mbém o 1'esumo das pc<1ucnas 
histórias em ní vel local e doméstico. Pode 
acontecer que, mL igreja. vibramos com o 
persooagem formidilvel que foi J<.-sus Cristo 
t:, em c:i.sa~ sejamos incapazes de sair do 

trantanl<'nt0 e ir ao encontro da esposa ou 
dos filhos. Cristo é o maior ma~. nos Jte­
gócio:., o que inter~:,;sa é a vantagem maior 
possh·d. Cristo Í! bacana demais, por isso 
\':unos ficar íestej:i.ndo, comendo e bebendo 
à sua saúde. Acontece que, pelo batismo, 
fomos chamados a trabalhar na construção 
do Reino de Deus, aquele trabalho que levou 
Cristo à cruz t· os cl'istãos ao anfiteatro 
dos pagãos . 

- Pelo nosso entusiasmo inútil com a 
1>cSS0.1 de Cristo, Senhor, tende piedade de 
nós . 

- Por J~nsannos que o Reino de Deus 
já t=Stá pronto. esperando por nós. Cristo, 
tc1lde piedade de nós. 

- Pela falta de conse<1uência d.1 nossa 
íé cm nossa c01l\'ivência, Senhor, tende 
J)i<."<lade de nós. 

3 L,LóRI \ \ D! l S ); \S \LTl RAS 

Glúri11 a Deus nos Alturas e paz na 
~na aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
I Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ 11ós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos gra~as por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo FHho unige­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
F ilho de Deus Pai. I Vós que tirais o pe­
cado d<> mundo, / tende pi•dade de nós. 

V 6s que tirais o pe• 
cado do mundo, acolhei a nossa súp1ica. / 
Vós <1ue estais a direita do Pai / tende 
piedade de riós. / Só Vós sois o Santo. / 

..-Só \'ós o Senhor, / Só Vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém . 

sLGt.sr,o IH OR-\Ç,o 

Senhor Jesus Cristo, através da igrej:t 
escutamos hoji: a \•os~a ordem para aqueles 
que entenderam a Boa :--Jova : u Vão pelo 
mundo todo. ía<;am de todo inundo discí­
pulos nH!uS, ç1lsinando a observar tudo aqui­
lo <Jue ensinei a vocês". Nos \' OS pedimos : 
adqmramo~ a mentalidade de não pensar 
que somente alguns pri" ileg-iados são res­
ponsáveis pelo \•osso Reino. Se não temos 
condiçõ<.:s de consertar o mundo, pelo menos 
em nosso ambiente familiar e em nossa con­
vâvênci:i. não pre\'aleça a lei do mais forte 
mas o sentimênlO de corresponsabilidadc 
pelo be1ri comum. Em nossa passagem, o 
mundo fi<1ue um pouco melhor, com sin:i.is 
mais \·isíveis da presença <lo vosso Reino . 

.; . I LEITURA - As alegrias do Reino 
de Deus são J>romctid:i.s não :\penas para 
um povo escolhido, um grupo escolhido, 
mas para .todo mundo . 

Is 56,6-i : '1 Assim fala o Senhor: Os 
que oão pertencem ao povo deito e se unc.in 
ao Senhor 1>..1.ra honrar e amar o seu nome 
e cumprir o~ seus ma1Hlamentos; os que 
guardarem e não profanarem o sábado ; os 
c1ue aceitarem a minha ;:tliança i a todos 
esses conduzirei ;10 meu monte santo e os 
;1legr:i.rei 110 meu templo. Sobre o meu altar, 
os seus sacrifícios me serão agradâveis. 
).linha cas.a será chamada casa de ora<;ão 
para todos os povo-.· ·. - Palavra do Senhor . 

Oh! q uf10 fo rmosos os pés / dos que 
anunciam Q evaugclho ! 

l. T odo A<1uelc que invocar o nome do 
Senhor / h~1 verá de ser saJvo. 

2. Como porém invocarão aquele em 
<1uem não creram / e como crerão naquelt: 
de quem na da ouviram? 

3. E como om·irão se não há quem 
lhes pregue / e como pregadio se não há 
<1uem os envie? 

7. II LEITU RA - Não há mais distin~ão 
entre judeu e grego, pois Reino de Deus é 
o contrário de fazer grupo e Cri~to é o 
irmão mais velho de todos . 

Rom 10,9-18: ·• Se com boca confes­
sares a fé no Senhor Jesus e no teu cora~ão 
creres <1ue Deus o ressuscitou dos mortos, 
s~rás salvo. Com o coração a gente crê 
para alcançar a justiça cio Reino e com 
a boca a gente faz a con fissão de fé para 
alcançar a sal\•ação. A Escdtura diz : 
"Todo ac1uele c1ue nele crel' não será cotl­
denado". Não há mais distin<;ão entre judeu 
e grego, poi:s o mesmo Cristo é o Senhor 
de todos. rico J)ara todos os que o invocam. 
'fodo aquele que invocar o nome do Senhor 
será salvo. ).las como invocarão aquele e.m 
quem não creram? E como crerão naqueles 
de <1'-;lem não ouviram falar ? E como ouvi­
rão, se nfio hâ <1uem lhes pregue? E como 
haverá a pregl\ção, se não houver enviados? 
Assim está escrito : "Como são formosos 
os pés daqucks que anunciam o evangelho 1 '' 

Palavra do Senhor. 

~ ~l LUIA(,,\0 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Ide ao mundo inteiro / pregai o c\·an­

~êlho a toda criA.tura / disse o Senhor. 

OBS.t • Ili Leitura, Profla a 6o d• 
Pé e Oro.ç6o doa ,..lél•, 
(Vole. n e. n6..,..lna ,o 

1 ' St.:c,EST.\O DE OI< \~ , , 

Ll \:, üFFRTAS 
Senhor nosso Deus, agora queremos 

l0u\'ar-vos com o sacri fício eucarístico, no 
qual aprcscntàntos o vosso Filho Jesus 
Cristo que se ofereceu J>ara a sah•ação de 
,todos os homens. A força deste sacrifício 
nos torne também missionârios e assim, com 
o 11osso cxcm1)lo e a noss::i (>a.lavra, execute­
mo"' cm nosso ambiente a ordem de sermos 
os portadores do vosso Reino . 

Sl L f S ~tJ DE. 1R.,~ 

Senhor nosso Deus / chegan\os ao fim 
deste i•ncontro semaoal / 110 qual a igreja 
solenemente 11os entregou a palavra do vosso 
Filho. / A palavra fo i cntregi1e a nós / e 
ngorn vamos le\'á-la durante· a semana / 
para nós e para os que estão conosco; / 
Hoje nos ·tornamos conscientes / de que 
a p.1la\'ra do vos,o Filho Jesus Cristo / 
está :\Í 1>.1.rn ser distribuí.da a todos os ho­
mens, / Nús. recebemos a ordem missioná• 
ri:t de ir / sair da igr<!ja e da missa / para 
cncontrar•nos com o próximo e fazê.lotam­
bém discípulo \•osso. / Que não permane­
<;_:unos :\penas esperando salva<;ão / mas 
comecemos a sent ir a res ponsabilidade / de 
sermos o.,._ portadores da Boa ~ova de Jiber• 
dade / a todos aqueles cuja " ida / de algu• 
ma m:i.neira está unida à nos~a vida . 



li ITl R." 

Jesus Cristo mandn 
todo cristão, discipulo seu, que se preocupe 
com a prega~ão do evangelho. 

Poderoso / donde há de vir julgar os vivos 
1.· o:; mortos. / Crl'io no Espírito Santo, 11a 
san1a Igreja Católica / na comunhão dos 
santos. na remissão dos pêcados / na rcs­
:-;urrei<;ão d:1 carne, na vida eterna. Amém. 

:-igente dos clirdtos e elas liberdades de 
todo!) os homens, r<.>zcmos ao Senhor . 

- Para <Jue não cntcndamoi. a vocação 
mis.:-iou!tria como ordem de fazer grupos 
!-iep:1r:-tdos ou igrejas l:011corr('ntes, 1'e1.emos 
:to S1.•11hor. 

Nft 28.16-20 : "Os onze discipulos se 
dirigiram à Galiléia, para o monte que 
Jesus lhes havia indicado. Quando o viram. 
alguns se prostraram 111n.s outros ainda 
duvidaYam. Jesus aproximou-se e Jhes 
iaJou : •• Foi dado a mim todo o poder no 

c~u e na terra. Agora vocêi:. vão ao mundo 
todo e façam todo mundo discípulos meus. 
batizan<lo-os em nome do Pai, do F ilho e 
do Espír ito S::mto e ensinando a observar 
tudo aquilo que ensinei a vocês. Eu estou 
com ,·ocês todos os diAs até o fim do 
mundo". - Palan a da salvação . 

li SlºGE:~TAO DE ORAÇ '.\O 

DOS flf!IS 

-- P~tra <lllt' :i lll1-.~a comunidade Jocal 
ia<;-1 a::. :;uas reuniões cm furn;;ão cios ver­
d:tck•iros valOl't:~ 1.pH• :-;;io 1>rocurados por 
todo:-- os hom<·1b d~ boq. vontade. rezemos 
:w Senhor . 

·\o!' onze apú:-10!0:- foi dada a ordem <te 
ir 11-1.·lo mundo todo a1lur1<:i;:mdo o c,•\"angelho. 
Fah:n·a o dt:cimo "t"gundo. Juda:- lsc:1riotes. 
<JUl" J>rcforiu S-\' preocupar tom a:- trinrn 
t110l'dm,. Durantt. muito tempo dn igreja, :t 
ordem mi~::-ionària dl' Cri::-to foi referida 
:1pcnas iu1udcs c1ue l'ram ordl•n;ldos sacer­
dott:.s e. por isso lllc:-nlo. fic:1.vam respon­
sahilizaclos pela sortt- <lo Reino de Deus. 
.\ reflexão nos diz <Juc a <:oisa não é assim : 

- Para <Juc todos tomçmos consciência 
do dever ,nission[,rio e sejamos portadort=s 
do R.:ino de Deus para o nosso ambiente, 
1•ezemos ao Senhor. 

LIVROS DE AUTORES 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

r ROFISSÃO DE Fa 
C>'rio cm Dti,-s Pai Todo Poderoso 

Criador do céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor, / que 
íoi concebido pelo poder do Espírito Santo. 
,· Nasceu da Virgem ~faria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos / foi crucificado, morto e 
se1mltado / desceu ,l mansão dos mortos 

ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus, 

t:stá sentado à direita de Deus Pai todo• 

Rdno de Deus não é Reino dos padres, por­
que di1, a•es,pcito :] todo mundo. A própria 
so1'tt' do mundo <kpl'nclc dele, poi:; é a únic-a 
saída. Pelo h..tlismo. que dC\'ç ser m-Ít biuis­
mo c-0nscil·ntiz:ulo, ,•ocê ík:1 tão rcSJ)Onsá• 
\'d. no '-l:11 Jug:]r. como o padre C rt•::;pon• 
:iit n.•t. no h1g.u- dele. A l:Onmuid;-tde local 
:--cr.á iKrcja missionária s1.· você tiver c~J>Í~ 
rito mh;sionário} h,to 1.t sentimento de res4 

pon:,,abilidade pelo Rt:i110 d1.' Deus. Eleve• 
mos as nofi:sas preces par:1 ((Ué esta cons-.. 
ciêncii:i desperli,' c:1da ,·ez mais no meio de 
nós. 

TRO 

av. GDV. IMIRIL PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Est. do Rio Para c1ue ;\ igreja de Cristo ci1tencl;l 

a ,·oc:u;ào mi!>-sionária coo10 defesa intran~· - A t.r 6.a do. C a tedral 

i 
PA1U A St.:A REFLEXAO: 

« Olha aí o que Vocês fizeram pelo Mundo Todo!» 
- " Estou agui há cinco semanas t· prct1.•mlo \'oltal' quanto 

antes. O ambiente religioso me deixa J>ensati\'o, As igrejas 
c:-stão relativamente cheias aos domingos. mas todo nnrndo 
~ente que a tendência é n:'l direçào de uma <liminui~ão lenta 
e implacávd . As pregações 1>arecem muito vag,is e o culto 
é sem parricip:wão. O <1ue mais espanta cio tudo isso é o 
d ima de desânimo. a falta ele emusiamo ou de convicção que 
a igreja tenha uma mensagem importante a tr;111smitir. ).[eu 
irmão que trabalha 11a Cúria t'ontou que neste ano. cm toda 
a 1 Iolanda. se ordenou :wenas um p:u1re. 1.embrei-me da situa­
ção há ,·inte anos atd.s. Recordei com melancolia aquelas 
nossas grandes solenidades rmuais l.'IH c1uc centenas de r;\1.>a~es. 
preparados durante <1uinz-e anos, recebiam com brilho no~ olhos 
a cruz missi-.>nária e se l'SJ>alha\'am então 1mr todo:- os conti­
nentes, a ·fim de levar o e\·angcJho JlCio mundo. )Jós nos 
semíamos os conquistadores dos tc1u1>0s modernos. ac1ueles que 
iam conquista r o omndo 1>.ira Deus. 1\ impresi-ão muito fotte 
é que tudo isso passou. O c111e será <1ue está acontecl.'ndo com 
a igreja ?1

• (Trecho da carta de um missionário cm férias) . 

l -"0 trabalho c..'C1csiástico dl· convenci' os po,·os para 
a lll<.-Srna coníissão rcJigiosa emendo como gc-ogra fica mente 
deslocado. Tento me explicar através de um ex1.•mplo: O índio 
deve ser índio e será tanto mais iiel à sua essência <Juanto 
mais índio ele for. O cOn\'erte-r-sc: ptlra alguma igreja da nossa 
cultura signi íica mais 011 me;nos o contrário: ent- \'CZ ele 
continuar o que ele é: em 1101111: de uma uniformidade rdigiosà 
ele é arrastado de sua essência e tornado menos idêntico :\ si 
mes100; tudo isso em nome de um ,·ator meoor. que é a uni• 
íormidade religiosa. Tais conversões são \·iolcntação da 
cultura indígena e transplantação para o índio ele nossos qua­
dros culturais, no que eles têm de bom e ruím. \' eja o cas.o 
de duas missões religiosas \'iziuhas que c<>nheci no Paril: un1.1 

católica e outra protestante. Os missionários das duas vi\'iam 
cm concorrência hostil e cada um queria cortejar mais os 
indígenas, através de presentinhos. Os índios mais vivoS se 
aproveitãvam ckts, <hmi-. Sou da opinião que os µovos dc,•tm 
ser deixados e111 paz, com seus v:1lorcs e trà<Ji<;ões. A iin:"d 
o Deus elos missionários é um só. deve morar 110 mesmo céu 
e o c.1minho para lá ,h;\'C ser mais de um" ( Opinião de um 
anlfopólogo) . 

- "A mim foi dado todo o pOdcr no céu e na terÍa; 
por isso agora vocês váo pelo mundo todo e ia<;am de todo 
mundo diSCÍJJtdos meus. hatií':mclo-os em nome do Pai, do 
Filho e do Espírilo Santo t" t>nsinando-os a observar tudo 
a<1uilo f1ue cn!-inci a voe~·· ( Jesus Cristo no c,·angdho de 
hoje) . A igreja que Jesus Cristo fundou com ésta ordem estâ 
celebrando hoje o dia das missões. A apostolicidade. não ape­
nas no sentido de descedêucia iointcrru1>ta dos :l.póstolos mà!) 
t:tmbém de missão para co1lvt-rtcr o mundo, é uma das notas 
essenciais <1uc est~l igreja ach·oga p:trn si: se deixai· de ser 
apostólica, deixa t:tmbém de ser igreja eh: Crfato. E então? 
);- um estilgio anterior ela cvolu<;ão e explica<;ão da ver<Uidc, 
CàÍU·Se muitas vezes na tendência, natural no tempo, de di ,·idir 
c.-0111 exagerada nitidez o mundo cm dois campo~: ou é branco 
ou é preto, ou é certo ou é errado. ou é bom ou é mau, ou é. 
de Deus ou do demônio. lníelizmeote não é tão simples 
assim. O desânimo pode nascer na derrotá} não de Deus. mas 
de quadros culturais <1ue 1mn:ci;-tm infalíveis, Eis aí o g(andt 
mundo necessitado, talvi.;z não <le torcer por algum grupo, mas 
de,: valor<.--s evangélicos um pouco mais profundos que as fali. 
\·eis distinções hu1~nas. O campo está n'l..'lis aberto que r1unca 1 
e você. fará parte da igreja de Cristo 1là medida cm que rece• 
bc•r a ordem missionária e seutir•Se enviado para o seu 
::1111biente. 
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